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Quando A ntônio M aria diz (e 
acred ita) que está soprando o vento 
nordeste, você pode ir  lá dentro 
e pegar o guarda-chuva an tes de 
sair, porque o vento é, n a tu ra l-  
m ente. sudoeste. Na ta rd e  de sex ta- 
feira êle estava, porém , com o taro  
apuradfssim o, pois seu equívoco 
não ul rapassou a 9o graus: o n o r
deste dêie era  noroeste, cu jas lu 
fadas arrastavam  fôlhas sêcas pelo 
asfalto e com unicavam  a qua lq u er 
m enino grande menos analfabeto  
natural que te. tamos um fim de 
sem ana chuvoso — sabido como é 
que o citado e neurastên ico  vento 
não tem capacidade de d u ra r  m ui
to, antes, com seus m aus modos, 
provoca um protes o gerai e v ira- 
b' ao na atm osfera capaz de susci- ' 
iar ciclones do quad ran te  oposto.

Com exceção de Vicente de Car
valho eu e poucos mais. nossos 
ho.Tiens de le tras ventam  errado  
chovem fora de hora e m udam  o 
cam inho da lua com a m aior n a tu ra 
lidade. Jo rge  Amado tem  uma pá
gina (um a viagem  de Ilhéus para 
Salvador, se bem me lem brai em 
que o vento, o mar, a lua e o navio 
se desavêm  aos sopapos, fora  de 
q ualquer ordem  e consideração — 
um a orgia capaz de m andar um 
com andante de Conrad para  o fundo 
do hospício, ou do oceano, Salve- 
se a força poética no meio dessa 

1 loucura m eteorológica; só essa fôrça 
explica, de resto, que o rom ance 
ten h a  continuado, pois ela consegue 
lev ar os personagens cinicam ente 
sãos e salvos a té  o pôrto  de des
tino, com um a derro ta  que ofende 
tôdas as ro tas aceitas ou im agina
das pela M arinha M ercante e pela 
M arinha de G uerra

Assim pois despertam os no sá
bado com um sudoeste sôlto e ra i
voso, e o m ar bram indo . Enverguei 
m inha japona azul. postei-m e na 
tõ rre  de com ando e depois de exam i
n a r  com atenção os acontecim en‘os 
conclui que não havia perigo im e
diato : m andei c e rra r  as vigias e j 
escotilhas e se rv ir à tripu lação  um a : 
com pleta feijoada.

Devo confessar aos am igos que 
estou em preendendo, com certo  êx i
to , a cura de um a paixão ridícula 
e infeliz, e av isar aos possíveis 
com panheiros de infortún io , que um 
dos m edicam entos m ais certos, nesse 
transe , é um a boa feijoada, à qual 
faço Jun tar, com certa heterodoxia, 
m as boa aceitação, angu e tores- 
mo, Eis, pois, sus — disse eu — e 
transpom os galhardam ente  o sábado.

Mais eis que chega a manhã de 
domingo, e desperto em sobressalto. 
Ouço pios de aves assustadas, os 
quadros dançam na parede, o re
trato da amada cai debaixo da 
cama. as árvores gemem ao vento 
e meu Exu de ferro tem um ar 
carrancudo e Inquieto. A situação 
precipita-se. Assumo o comando da 
defesa da costa e percorro sem te
mor tôda a linha de frente, desde 
a Gruta da Imprensa ao Forte de 
Copacabana. O vento desembestou; 
vem das Tijucal assaltadas de espu
mas com a velocidade de dois mil 
cães raivosos, uivando e ladrando 
como um só Grande Cão, e tenta 
me atingir na altura do pôsto 8 
com uma palma de coqueiro — mas 
galgo impávido as rochas do Ar- 
poador e enfrento os acontecimentos.

Não digo que por isso a  Zona Sul 
não foi tomada de assalto, mas a 
verdade seja dita: do alto do roche
do, cara ao vento, às 7,45 da manhã, 
dirigi impropérios aos m onstruosos 
vagalhões que cresciam do abismo 
e me lançavam raivosas chicotadas 
de espuma, escalando as penedias.

Por um instante a sorte da ba
talha pareceu indecisa; atrás de mim 
a cidade tremia. Mas usei o re
curso supremo: atlrei-lhe, ao ocea-t 
no, dois versos inteiros de Homero.
A grande Vaga de Fundo que avan
çava terrível, prenhe de lama e 
areia, oscilou um segundo, ergueu 
ainda a crista soberba, e «e abateu 
aos meus pés, lançando alto, com um 
ronco doloroso, um esquicho imen
so de espuma. E recuou, vencida.

O velho mar! Eu sempre imagi
nei que êle percebia o grego, o ve
lho mar. violento e raivoso, mas 
generoso e bom, m eu companheiro 
meu pai. meu g-ande irmão. . .c u  K - a n o r
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